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j) ECONOMATO 

TL-28 

1) C S N 

OP - ECÔNOMO 

- OP - ASSESSOR 

APtNDICE D-3 A NOTA DE SERVIÇO N9 061v/85 	FL. 	02 

COMITIVA DE APOIO (ESCAVL- (,P,ONTINUAÇA0)  

f' SAODE 

1 L-18 

TL-i9 

g) COMUNICAÇOES  

TL-20 

TL-21 

- OP - CHEFE DO SERVIÇO DE ÇAODE 

- OP - ADJUNTO DO SERVIÇO DE SAODF 

- OP - PR - COM 

- VR - EQUI'E 00 SV DE COMUNICAÇOES (MATERIAL) 

h) TRANSPORTE  AERErl  

TL-22 	 - OP - TRIPULAÇÁO 1E OFICIAIS VC-96 

TL-23 	 - KB - fRIPULAÇA0 :JF SARGENTOS VC-96 

TL-24 	 - KB -STA / DSP 

1L-LS 	 - Kb - COMISSARIA 

I) TRANSPORTE TERRESTÇE 

TL-26 	 - OP - OFICIAL DE TRANSPORTE TERRESTRE. 

TL-27 	 OP - EQUIPE DO SERVIÇO DE TRANSPORTES 

rRESERVAD(51 
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APENTACE D-4 A NOTA DE SERVIÇO NÇ 	061v/85 	FL. 	01 

• 

EXCELENTISSIMO 	!".NHOR 	PRESIDENTE 	DA 	REPOBLICA 	E 	COMITIVA 

1. 	DISTRIBUIÇAO 	DOS 

PRESIDENCIAL 

VETCULGS 

- 	GL 	- 	EXCELENTÍSSIMO 	SENHOR 	PRESIDENTE 	DA 	REPO 

BLICA 

PR - 	C GL 	- RESERVA 	PRESIDENCIAL 

PR - 	D - G1 	- EXCELENTÍSSIMA SENHORA 	1A. 	DAMA 

PR - 	1 ON EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE 	DA 	REPO 

BLICA E 	COMITIVA 

PR 2 - ON COMITIVA 	PRESIDENCIAL 

PR 3 - ON COMITIVA 	PRESIDENCIAL 

PR 4 ON IMPRENSA 

PR 5 ON IMPRENSA 

PR 6 ON IMPRENSA 

PR - 	7 ON - 	IMPRENSA 

• TI - 	30 - 	OP - 	EXMQ SR MINISTRO CHEFE 	DO G M P 	R 

TI - 	31 - 	GP - 	APOIO MINISTRO 

TL - 	32 OP APOIO MINISTRO 

TI - OP ASSESSOR ESPECIAL / 	PR 

FEESERVADOJ 
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APENDICE D-5 À NOTA DE SERVIÇO MO 	061v/85 	FL. 	01 

PLANO DE EMBARQUE  PARA O ESZALAO AVANÇADO DA VIAGEM DO  

tXCELENTTSSIMO  -.",ENHOR PRESIDENTE DA REPUBLICA A CIDADE  

DE FOZ DO IGUAÇU - PR, Ne DiA 26 DE NOVEMBRO DE 1985.  

SOMENTE PARA OS MENDROS DE GABINETE E FUNCIONÁRIOS  DA 

DA PRESIDENCIA DA REPUBLICA 

O DESLOCAMENTO PARA A BASE AÉREA DE BRASTLIA, SERI 
EFETUADO EM CONDUÇÃO OFICIAL DE USO INDIVIDUAL, OU MEDIAN 

TE SOLICITAÇÃO Ã SEÇÃO DE LOCOMOÇÃO DO SERVIÇO DE 	TRANS 

PORTES DA PRESIDÊNCIA DA REPUBLICA, PELOS SEGUINTES TELE 

FONES: 

- DAS 08:00 AS 18:00 MAS: 

211-1587 e 211-1590. 

- A PARTIR DAS 18:00 HORAS 

211-1546 e 211-1548. 

[RESERVADO, 
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PRESIDÊNCIA DA REPOBLICA 
DIRETORIA ADMINISTRATIVA 
SERVIÇO DE COMUNICAÇÕES 

ANEXO "E" A NOTA DE SERVIÇO N9 	061v/85. 

1. MISSÃO 

Apoiar em comuniraçoes a comitiva que participarã da Viagem Presidencial ao Ee 

tado 	Paranã - FOZ DO IGUAÇU - nos dias 29 e 30.11.85. 

2. MEIOS DISPONIVEIS  

2.1 - Centros de  Comunicações 

C Com Brasília - Palácio do Planalto 	 (061) 223-5564 	061-1451 
C Com Foz do Iguaçu - Hotel Bourbon - Aparta- 

	

mento 325   (0455) 72-1220 
Coordenador da Viagem - Hotel Bourbon - apar- 

tamento 327 	 (0455) 72-1145 

2.2 - Rádio 

a) Rede Planalto - UG/BRAVO/CNARLIE/DELTA 

Pianalto 1 (FX) - C C&n Brasil. 
Planalto 5 (FX) -CCmFoz do Iguaçu 
Planalto 6 (MO) - Foz do Iguaçu 
Planalto 7 (MO) - Foz do Iguaçu 

b) Aeronaves - na escuta 1 hora antes da previsão de decolagem 

c) Rede VIIF - Canal 1, a cargo do Serviço de Comunicaç6ea 
Car.:1 2, a cargo do Serviço de Segurança 

*Jarra 3, a cargo do Serviço de Transportes 

Obs: Durante os deslocamentos do PR, todos no Canal 2 

2.3 - Telefonia/Telegrafia 

BRASILIA - Base Aérea, Est Presidencial 	 (061) 248-6512 
Est Autoridades 	 (061) 248-6425 

FOZ  DO IGUAÇU - DDD 0455 - 110 VOLTS 	 TELEX 

1 

Aeroporto - Geral  	74-1744 	045-2244 

Meteorologia  	74-1744 R/135 
Tel PR disp comitiva  	72-1005 

Prefeitura - Geral  	74-2255 
Gab Prefeito  	74-4550 

349 Batalhão de Infantaria Motorizada - Geral  	73-2122 
236 Cmt  	73-2274 

{RESERVADO 
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hefe do Serviç...4 ComunicaçSes 

láESERVADO1 

-02- 

Ponte Tancredo Neves - Tel PR disp comitiva - 
(Cabine) 	  72-1009 

Hotel Internacional - Puerto Iguazu - Argentina - APOIO RADIO 

Hotel Bourbon - Tel PR disp comitiva 	  72-1482 

Hotel Bourbon - Geral 	  74-1313 

TELEPAR - Sr Mário CsLral dos Santos 	  73-1134 
ReeiAéucia 	  72-1496 

3. PESSOAL 

ESCAV - CAP QEM ANTONIO AUGUSTO DE SOUZA 

Subten AYMORÉ AMARAL RUBO 

19 Sgt ORLANDO COELZER 

Sr 	CARLOS ALBERTO ARAUJO PAVÃO 

[RESERVADO) 
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Presidência da República 

Gabinete Militar 

Serviço de Saúde 

ANEXO "F" A NOTA DE 	RVT(70 Mç 061v/85 

PLANO DE SEGURANÇA DF. SAODE-VIAGEM PRESIDENCIAL 

F06141261212  

Segurança Médica 	Excelentíssimo Senhor Presidente da 

República e Comitiva em viagem à cidade de Foz dc Igua- 

çu-PR, nos dias 29 e 30 de novembro de 1985. 

2 	 0)râENYMIMENT4 

2.1 	COORDENAÇÃO 

2.1.1 	EM FOZ DO IGUAÇU - A Coordenação local ficará a 	cargo 

do 19 TEN MED EX ROBERTO AMORIM,do 349 Hl Mtz. 

Endereço: Avenida República Argentina. 

Fone 	: 73.2122 Ramal: 39 (Funcional). 

Residência: Rua Marec:Ial Floriano 12", Casa 41. 

Fone 	s 74.1922 (Residência) . 

2.2.1 	HOSPITAL DE APOIO EM FOZ DO IGUAÇU : 

HOSPITAL DA HIDRELÊTRICA DE ITAIPU 

Endereço: Avenida 15, Quadra 78, Vila "A" 

Fones: 73.1101(PABX); 73.1101 Ramal:206(Diretor) 

Diretor: DR. GERALDO VON SOHSTEN 

Residência:Rua Por do So1,116-Vila "B" 

Fone : 73.5557 (Residência). 

Missão: Assistência Hospitalar. 

2.2.2 	ASSISTÊNCIA HOSPITALAR EM FOZ DO IGUAÇU : 

O Hospital da Hidrelétrica de ITAIPU manterá 04( qua-

tro) apartamentos prontos e 02(dois) leitos no CPI. 

O Centro Cirúrgico manterá uma sala preparada. O Banco 

de Sangue manterá quantidade presumivelmente sufis ente 

em especial "A" Positivo e "O" Positivo. 

A EQUIPE DE PLANTÃO SERA CONSTITUÍDA DE: 

- Cardiologista 
- Anestesista 
- Cirurgião Geral 
- Ortopedista 
- Neurocirurgião 

(Y)N1 Ri. n7  

PÁ' 
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( CONTINUAÇÃO DC,  ANEXO "F" A NOTA DE SERVIÇO N9 061v/85- FOLHA 02) 

CTI 
- Odontologista, Rx e 
- Liboratário. 

2.3 	AMBULÂNCIAS 

Serão mantidas 02(duas) ambulâncias: 

2.3.1 	Uma para /Tolo de Pista,  fornecida pelo ;ospital da Hi 

drelétrica de Itaipu,guarnecida e equiFada por equipe 

médica da FAB. 

A ambulância deverá estar no Aeroporto 1(uma) hora an-

tes do pouso da Aeronave Presidenciel. 

Quando do regresso, deverá permanecer no local 	até 

meia hora após a decolagem. 

2.1.2 	A outra embuláncia dará apoio à Comitiva Presidencial 

em  seus deslocamentos,  não somente em Foz do Iguaçu,co 

mo também na cidade de Puerto Iguazu, na Argentina. 

Na noite do dia 29 de novembro, a ambulância pernoita-

rá no Hotel Bourbon, onde estará a Comitiva,. Presiden - 

cial. Esta ambulância ser:.  fornecida, equipada e guar-

necida por médicos do Hospital da Hidrelétrica 	de  

Itaipu. 

3 	 enIO2 N4ABÇÇNTIM 

O encontro presidencial na Argentina será no Hotel In-

ternacional Iguazu, na cidade de Puerto Iquaru. 

O HOSPITAL REGIONAL SAMIC, situado á Avenida Victoria 

Aquirre n9 571, Fones: 2626 e 2288, ficará de plantão. 

A COORDENAÇÃO EM PUERTO IGUAZU-ARGENTINA, ficará a car 

go dos DRS. JULIO CÉSAR ANTUENO-DIRECTOR DA III 	ZONA 

DE SAUD e ENRIQUE SCHMIDT-DIRECTOR DO SAMIC. 

4 	 CBUÇBXOLMAYUP§b§  

	

4.1 	ESCALÃO AVANÇADO: CAP MrD AER ALCIDES DE ALMEIDA. 

	

4.2 	ASSISTÊNCIA PESSOAL: Acompanhará Sua Excelência o Pre- 

sidente da República, o CEL MÊD EX MESSIAS DIAS 	DE 

ARAOJO JONIOR. 

DR MES. c ';;;220 NIVf-CEL MÊD 
sete do Serviço de Saúde da P 

G4 si" 
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PRESIDÊNCIA DA REPOBLiCA 
SECRETARIA DE IMPRENSA E GIVULGAÇXO 

ANEXO "G" A NOTA DE SERVIÇO N9 061v185 

VIAGEM PRESIDENCIAL AO ESTADO DO PARANÁ 

Dias 29 e 30 de novembro de 1985 

PLANO PARA COBERTURA DE IMPRENSA 

1. Base Aérea de Brasília. Cobertura do embarque e do desembarque 

do Senhor Presidente em local demarcado no pátio do estacionamen 

to próximo ã Aeronave'Presidencial. 

2. Aeroporto de Foz do Iguaçu. Cobertura de Imprensa em locais re- 

sorvados na pista e no terraço do edifício do Aeroporto. Haverá 

transporte para os jornalistas do Hotel Bourbon para o Aeropor-

to (ônibus 1, 2 e 3). 

3. Ponte Internacional Presidente Tancredo Neves. Cobertura em lo- 

cal demarcado (praticável), em frente ao Palanque Presidencial.° 

transporte da Imprensa (ónibus 1, 2 e 3) para a Ponte internacio 

nal Tancredo Neves, deverá partir louco antes da Comitiva Presi 

dencial, a fim de localizar-se no reservado para a Imprensa. 

4. Em território argentino. Des Jcamento, no ónibus n9 4, de fotj)- 

grafos e cinegrafistaa para o loca) no qual serão prestadas Hon 

ras Militares ao Presidenta José Sarney. Cortara a partir de 

Arca reservada para impre,isa. 

5. Hotel Internacional Puerto Iguazu. Cobertura apenas do iniciodb 

Nlmoço ser& feita em pequenos graposp para imagem. 

h 	19 Encontro de trabalho dos Presidentes. Fotógrafos e Cinegra- 

fistas serão aimitidos em grupos, para imagens do início do 	En-

contro. 

7. Centro de Fronteira/Ponte Internacional Presidente Tancredo Ne-

vos. Cobertura de imprensa es 'área demarcada próxima ao Centro. 

ÍR ES  I:: R VAD~C3] 
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Continiação do Anexe " 	A Nota de Serviço n9 	- fls. 02. 

8. Jantar no Hotel Bourbon. Cobertura de imagens do inicio do jan- 

tar será realizada em pequenos grupos de jorn^listms. 

9. 29 Encontro de Trabalho dos Presidentes. 	Fotógrafos e Cinegra- 

fistas serão admitidos em grupos, para imagens do inicio do Encon 

tio. 

10. Entrevista  Joletiva dos Presidentes. 	Perguntas serão formula- 

das por seis jornalistas brasileiros e seis jornalistas argent - 

nos,que as farão alternadamente. 

11. Aeroporto da Foz do  Iguaçu/Pcrtida do Presidente Raul Afonsin. 

Cobertura de Imprensa em Arcas reiervadas na pista e no terraço 

do ediffcic do Aeroporto. 

12. Rincão São Francisco/Mutirão  da construção de casas populares. 

Cobertura de Imprensa no local de visita. 

13 	Aeroporto dL  Foz do Iguaçu. Cobertura do embarque do Senhor 

Presidente em Arcas reservadas na pista e no terraço do edifício 

do Aeroporto. 

14. Observação: O deslocamento dos ónibus da Imprensa para ou locais 

dos eventos será realizado pouco antes do deslocamento oa Comiti 

va Presidencial, a fim de facilitar o acesso da Imprensa 208 lo-

cais previamente reservados para cobertura. 

JORNALISTAS PARTICIPANTES: 

*Fernando César Mesquita 	- Secretário de Imprensa e Divulgação/PR 
**António Frejat 	 - Coordenador de Irrprensa/SID/PR 
**Laura Fonseca de Mello e Souza - Adjunto Internacional/SID 
*CervAsin Carlos Baptista 	- Assessor SID/PR (Fotógrafo Oficial) 
*Arioato Alberto Paz Teixeira 	- Cledentiado junto A PR (9evista Isto E) 

(t) - Integram a Qsnitiva Presidencial 
(5*) - Integrem o ESCAV 

fi 

ti',, 1,4  

KFITONIO FREJAT 
C,xardenador de Imprensa 

SID-Presidência da República 

.• 
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1.  

2.  

PRESIDENCIA 
GABINETE 
SUBCHEFIA 

DA REPOOLICA 
MILITAR 
DA MARINHA 

ANEXO "H" I‘ NOTA DE SERVIÇO N9 CE1v/85 

' 

e Cw.i- 

VISITA PRESIDENCIAL 	A 	FOZ CO IGUAÇU 

PLANO DE HOSPEDAGEM 

HOTEL BOURBON 	 1,,,,,,/ 

Endereço: 	Rodovia das Cataratas - Km 2,5 

Telefone: 	(0455) 	- 	74-1313 

Gerente Geral: 	rr. 	Gaspar Zicari 	Netto 

" 	Recepio: 	Si'. 	Manoel 	Claudemir T. 	Garcia 

Hospedagem prevista para os componentes do ESCAV. Comitiva Presidencial 

tiva Presidencial 	da 	Republica da Argentina. 

DISTR/BUIÇA0 DE APOSENTOS: 

NOMES 
9. 

 At 

Excelentissin, Senhor PRESIDENTE DA REPr.BLICA . 

Exm9 Sr. 	Embaixador RAFAEL MUWUNO VA7CUEZ 

Exm9 Sr. 	Governador do Estado do Paraná JOSE PICHA 

35 Exm9 Sr. 	Ministro 	OLAVO EGYDIO SETOBAL 

Exm9 Sr. 	Ministro 	Alte-Esq HENRIQUE SABOIA 
,- 

, 
Exm9 Sr. 	Ministro 	Gen Ex 	LECNIDAS PIRES GONÇALVES 

Exm9 Sr. 	Ministro 	DILSON DOMIN3OS FUNARO . 

Exm9 Sr. 	Ministro 	AFFONSO ALVES GE CAI ARSO NETTO . 

Exm9 Sr. 	Ministro 	Ten Brig do Ar OCTAVIO JULIO "^O-.LIRA LIMA 22,:. 

Exm9 Sr. 	Ministro 	ANTONIO AURELIANO CHAVES CE mE%::A
..,  
,s.: 

Ex1r9 Sr. Ministro 	RENATO BAYMA ARCHER DA SILVA :::: 
— 

Exm9 Sr. Ministro 	A'te-Esq JOSE MARIA DO AMARAL OLIVEIRA 34 

Exm9 Sr. Ministro 	JOAO SAIAD 2:1 

Exm9 Sr. Senador 	CID SAMPAIO 	 l 	32E 

Exm9 5,.. Senador 	ROBERTO WYPICH 	 J 51 

FF-2ES ERVAD-C-":"-:Ii_j 



(Continueçao do Anexo "H" à Nota de Serviço n9 D61v/D5, do GMr.R - 
	 • 

al ao Eitado do ParRní - ?LAN!)  QUinengUI.11„ 	  

N ^rES 

.;------- 
Exm9 Sr. Senador IILVARO FERNANDO DIAS , 

Exm9 Sr. Senador (\CIAS EUGENIO PEREIRA FARIA 3:',  

ExmO Sr. Deputado Nen-oN MACEDO CCPEIA 

Sr. 	Deputado 

w

Exm9 RENJO LURES BL:E) 

Exm9 Sr. 	Deputado FRANCISCO BENJAMIM FONSECA 	E.F.E.F. CARVA 
I

LHO 	i 3JA 

Ex4 Sr. Deputado ARAU0 CE MAT'OS Lre FILHO .:5 

Exm9 Sr. 	Deputado PEDPO ARTHLR SAMPAIO 3:5 

Exm9 Sr. 	Deputado WALEER SOUN GUIMAÇES -- 

Exm9 Sr. 	Deputado LUI7 ANTCNIO DE CAMARGO FAYCT 

. Exm9 Sr. 	Deputado ANTCNIO MAZUREK 

Exm9 Sr. Deputado PAULO DAVID DA COSTA MARZLES  

11m9 Sr. 	Doutor HELIC BELTV.D ‘ .:5 

Ilm9 Sr. 	Dot.tor REX NUAR: ALVES 335 

11m9 Sr. 	Doutor MPIO PENHA BHERING 1 S37 

11m9 Sr. 	Doutor LICINIO MARCELO SEABRA 3:3 

11m9 Sr. 	Doutor ROBEr,.0 SENOT JUNIOR i Cn 

Embaixador RUBENS RICUPERD I 25C 

Embaixador CARLOS :DUARDO AFFONSECA ALVES DE SCUZA 3E4 

Gen Bda ALBERICO BARROSO ALVES 362 

Doutor CELIO DE 0LIVEIPA BOÇA 252 

Doutor JORGE FRANCISCO YdRAD JU',10P 372 

Senhor FERNANDO CESAR DE MOREIRA MESQUITA i 35C 

Cel 	Inf EXPEDITO HERMES REGO MIRANDA ¡ 312 

Cel 	Av HERPES MOREIRA 	
____......_ 

I 
I. 

3:: 
..........H  

Cap Art PAULO RC3ERTO COSTA E SILVA L  374 

[RESERVADO1 
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(Continuação do Anexo "H" i Nota de Serviço n9 CC1v/85, do UPR - 
al ao Estado do Paraná - PLANO DE HOSPEEAGr4 - 	  

N O t,! E 5 

Jornalista 	ARIOSTO ALBERTO PAZ TEIXEIRA 

Cel Méd 	M.SSIAS DIA< OE ARAUJO JUNIOR 

Cel R/1 	OMAR FLAFiCHEN 

Conselheiro 	LUIZ AUGUSTO DE CASTRO NEaS 

CC (P1) 	JOSÉ ouitnrE mANO BASTCS FUREIA 

Senhor 	 DERVÂSIO CARLOS R",PTISTA 

Senhor 	 JOSr EUSrI.I0 CESEPPA DA SILVA 
	

2'7 

CT 	 LUIZ HENR:CUE DE AZEVEDO BFAGA 
	

343 

Cap Av 	 LOUIS JAC!:SON JrJGUA DA COSTA 
	

3:1 

Cap Ex 	MARCELO C.',UACAtO DOS S7..j.CS 
	

341 

, 

osuLD: 
Maj. - Ch Serv.: Pessoal 

EcEnomo 
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PRESIDENCIA DA REPUBLICA 
GABINETE MILITAR 
SUBCHEFIA DA MARINHA 

ANEXO "I" A MOIA  DE SERVIS° N9 061v/85  

ESCALÃO AVANÇADO  

1. FINALIDADE  

Regular as atividades do ESCALÃO AVANÇADO incumbido de prepa-

rar a VIAGEM OFICIAL dc Excelentíssimo Senhor Presidente da Repú-

blica ã cidade de Foz do Iguaçu, Estado do Paraná., rios dias 29 e 

30 de novembro de 1985. 

2. MISSÃO 

a. Em ligação com as autoridades responsiveis pelos eventos: 

1) verificar o cumprimento das medidas solicitadas pelo Destaca 

mento Precursor; e 

2) tomar as providências complementares que se fizerem necessa 

rias "i execução da viagem, no que diz respeito ao cerimonial, 

ã segurança e ac apoio de transporte, saúde, 	comunicaçoes, 

imprensa, hospedagem e alimentação. 

b. Acompanhar o desenvolvimento do programa de visita, 	tomando as 

providências que se fizerem necessãcias. 

3. PROGRAMA SUMARIO DO  ESCALÃO AVANjADO 

DIA HORA ATI 	VIDADES OBSERVAÇÃO 

1445 Reunião dos 	componentes 	do 	Escalão Avançado na 

sala 	de 	autoridades 	da 	Base 	kir** 	de 	Brasília 

Là. 
CIC 1500 limito 	de 	entrega 	de 	bagagem 	no 	balcão 
11.1 

1515 Embarque VI-96 

CO 
1530 Decolagem 	para 	Foz 	do 	Iguaçu 

Y 

ar 1710 Chegada 	ao 	Aeroporto 	de 	Foz 	do 	Iivaçu 

U 1725 Deslocamento 	para 	o 	Hotel 	Bo4rbon Onibus 

[RESERVADO 
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(Continuação 	do 	Anexo 	"I" 	i 	Nota 	de 	Serviço 	n9 	061v/85, 	do 	GMPR 	- 	Via- 
gem 	Presidencial 	ao 	Estado 	do 	Paraní 	- 	ESCALA° 	AVANÇADO.   ) 

DIA HORA ATIVIDADES OBSERVAÇAO 

— 
cocu 

.D a 
zi..) 

ce 
1/401... 
(...— .._ 
---- 

›. 	
. 

1750 

1800 

Ch-jada 	ao Hotel 	Bourbon 

- 	instalação 

Noite 	livre 

_ 	---- , -- --- 

2
7
 N

O
V

 8
5 

(Q
U

A
R

T
A

-F
E

IR
A

)  
 

0810 

1200 

1400 

1730 

1800 

Reunião de 	coordenação 	no Salão 	de 	Convenções 

do 	Hotel 	Bourbon 

- 	Atividades 	setoriais 	relativas 	ao 	programa 

Almoço 

Atividades 	setoriais 	relativas 	no 	programa 

Reunião 	de 	coordenação 	no 	Salão 	de 	Convenções 

do 	Hotel 	Bourbon 

Noite 	livre 

Automóvel 

Automóvel 

1 _2
9  

N
ov

  8
5

28
 N

O
V

  
8
5
 

(S
E

X
T

A
-F

E
I

R
A

)  
I 	

(Q
U

IN
T

A
-F

E
IR

A
)  

0810 

1200 

1400 

1730 

1800 

Reunião de 	coordenação 	no 	Salão de 	Convenções 

do Hotel 	Bourbon 

- 	Atividades 	setoriais 	relativas 	ao 	programa 

Almoço 

Atividades 	setoriais 	relativa; 	ao 	programa 

Reunião 	de 	coordenação 	no 	Salão 	de 	Convenções 

do 	Hotel 	Bourbon 

Noite 	livre 

Automóvel 

Automóvel 

.._ 

0900 Deslocamento 	dos 	componentes 	do 	Escalão 	Avança 

dn 	para 	o 	Aeroporto 	de 	Foz 	do 	Iguaçu 

- 	Preparativo 	para 	a 	recepção 	do 	Exm9 	Sr. 	Pre 

sidente 	da 	República 	e 	Comitiva 

Onibus/Auto _ 
móvel 
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de 
1040 

- 
ate 
1315 
de 

30/11 

Acompanhamento 	da 	Visita 	Presidencial 
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8 cp 	.., 
kW 

2 ' 

0900 

1300 

1330 
(Cerca 

de) 

1345 

1525 

Recolhimento 	de 	bagagens 	no Hotel 	- 	Lomponen- 

tes 	do 	Escalão 	Avançado desocupam 	o 	Hotel 	Bour 

bon 

Reunião 	dos 	componentes 	do 	Escalão 	Avançado 	no 

Aeroporto de 	Foz 	do 	Iguaçu 

Embarque 

Decolagem 	para 	Brasilia 

Chegada 	á 	Base 	Aérea 	de 	Brasilia 

., 

Automóvel 

VC-96 

Almoço 

4.  

5.  

6.  

COMPOSIÇÃO 	DO ESCALA() AVANÇADO 

República 

do 

de 	diá- 

- 	De 	acordo 	com 	o 	Anexo 	"B". 

TRANSPORTES 

a. Terrestre 

- 	A 	cargo 	do 	Serviço 	de 	Transporte 	da 	Presidênci-, 	da 

b. Aéreo 

- 	Anexo 	"C". 

HOSPEDAGEM E 	ALIMENTAÇÃO 

a. O 	ESCALÃO AVANÇADO 	ficará 	hospedado no Hotel 	Bourbon 

b. As 	despesas 	de 	Rlimentação 	correrá' 	por conta 	dos 	integrantes 

Escalão 	Avançado, 	devendo 	sei 	ressarcidas 	com 	o 	saque 

rias 	de 	alimentação. 

IRE3ERVADD1 



(Continuaçío do Anexo "I" à Nota de Serviço n9 06h/85, do GtPR - Via- 
gem Presidencial ao Estado do Paraná 	ESCALÃO AVANÇADO. 	  

7. TRAJE E UNIFORMAS 

CIVIS Passeio 	completo 

MILITARES 

MARINHA 5.5 

EXERCITO 

[— 

59C, com boné 

AERONÁUTICA 79A 

ANTONIO CARIAS 
- • • - 

DE 	ASSIS 	PACHECO 
Capiticl-de-Mar-e-Guerra 

Subchefe da Marinha do Gabinete Militar 
Coordenador 
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ANEXO B 

DECLARAÇÃO DO IGUAÇU 

O Presidente da RepGblira Federativa do Brasil. Doutor Jose Sarney e 

o Presidente da República Argentina, Doutor RaG1 Ricardo Alfonsin, procederam ã 

inauguração solene. em 29 de novembro de 1985, da Ponte Internacional que liga 

a cidade de Porto Meira, Brasil, ã de Puerto IguazG, República Argentina. 

2. Conforme anunciado oportunamente. os Governos brasileiro e argentino 

acordaram dar ao empreendimento conjunto o nome de "Ponte Presidente Tancredo 

Neves", como homenagem ao falecido estadista brasileirc e em reconhecimento 	a 

sua trajetória política, imbuída de valores democrãticos, de solidariedade e de 

cooperação latino-americana. 

3. Na oportunidade, os Chefes de Estado realizaram um encontro de traba 

lho em Puerto IguazG, Argentina, e Foz do Iguaçu, Brasil, e mantiveram conversa 

çEes sobre temas de interesse comum, que se estenderam ate o dia 30 de novem-

bro. 

4. Durante suas conversaçOes, que transcorreram dentro de uma atmosferz 

de alta cordialidade e simpatia, os Presidentes do Brasil e da Argentina congra 

tularam-se pela.  inauguração da Ponte Presidente Tancredo Neves e ressaltarar 

seu expressivo significado como elo de união real e simbólico entre as duas Na-

ções. Realçaram também sua importãncia para o desenvolvimento da região. confe-

rindo forma concreta aos legítimos anseios das populações de ambos os lados da 

fronteira. 

5. Sublinharam, em especial, o fato de ser esta a primeira obra do gen 

ro construída entre o Brasil - e a Argentina desde a inauguração. em 1947, da Pon 

te Internacional entre as cidades de Uruguaiana e Paso de los Libres, Nesse sen 

tido, a Ponte Presidente Tancredo Neves representa um marca significativo 	no 

processe:,  de integração física entre os dois paises, constituindo mais um teste 

munho da capacidade de cooperação bilateral. 



6 . 	 Os Chefes de Estado coincidiram em salientar o elevado grau de diver 

sificação, aprofundamento e fluidez alcançados nas relações brasileiro-argenti 

nas, que fortalece a permanente disposição dos dois povos de estreitarem de for 

ma crescente seus laços de amizade e solidariedade. 

7 . 	 Os Presidentes coincidiram na anãlise das dificuldades por que atra- 

vessa a economia da região, em função dos complexos problemas derivados da devi 

da externa, do incremento das politicas protecionistas no comércio internacio-

nal, da permanente deterioração dos termos de intercãmbio e da drenagem de divi 

sas que sofrem as economias dos paises em desenvolvimento. 

8 . 	 Concordaram, igualmente, quanto ã urgente necessidade de que a Ameri 

ca Latina reforce seu poder de negociação com o resto do mundo, ampliando 	sua 

autonomia de decisão e evitando que os paises da região continuem 	vulnerSveis 

aos efeitos de politicas adotadas sem a sua participação. Portanto, resolveram 

conjugar e coordenar os esforços dos respectivos Governos para a revitaliza-eão 

das politicas de cooperação e integração entre as Nações latino-americanas. 

9 	 Ao examinarem o problema da divida externa, os dois Presidentes con- 

sideraram que a evolução das posições nessa matFria veio confirmar o acerto e a 

oportunidade do enfoque conceitual formulado pelo Consenso de Cartagena, em ju-

nho de 1984. Constataram uma crescente conscientização, por parte dos dirigentes 

dos paises industrializados e da comunidade financeira internacional, acerca da 

gravidade da situação gerada pela divida externa da América Latina. Manifesta-

ram, ademais, sua grande satisfação com o fato de que as ideias centrais de Car 

tigena - a exigencia de crescimento da economia dos paises devedores, a necessi 

Jade de alivio do peso do serviço da divida e a co-responsabilidade de devedo- 

✓es e credores - estejam começando a ser compreendidas e, expressaram seu dese-

jo de que sirvam de base para novas iniciativas tendentes a solucionar o proble 

n a. Os dois Presidentes expressaram sua confiança em que, a partir dessas 	pre- 

missas fundamentais, os paises integrantes do Consenso de Cartagena continuarão 

a explorar todas as possibilidades dessa nova perspectiva de diãlogo a fim 	de 

e ncontrar soluções duradouras, que permitam a seus governantes se dedicarem 

tarefa primordial de assegurar o hem-estar e o desenvolvimento de seus povos, 

consolidando o processo democrStico da AmErica Latina. 

10. 	 Sublinharam o empenho dos seus paises na revitalização do Sistema In 

teramericano e expressaram a disposição comum de contribuir decididamente 
	

para 

a dinamização da Organização dos Estados Americanos e para o fortalecimento dos 

princípios que regem as relações hemisfericas. 



• 
Assinalaram a especial importãncia do Atlãntico Sul para os 	povos 

sul-americanos e africanos e expressaram sua firme oposição a qualquer tentati-

va de transferir para a região, que deve ser preservada como zona de paz e coo- 

. peração, tensões Leste-Oeste, em particular através de medidas de 	militariza- 

ção. 

12. Reafirmaram o pleno respaldo de seus Governos ãs gestões do 	Grupo  

de Contadora, que consideram a melhor resposta para alcançar uma solução ade-

quada para a crise centro-americana, contemplando justa e equitativamente os in 

teresses de todos os países da região. Nesse quadro, sendo os Governos do Bra-

sil e da Argentina, juntamente com os do Peru e do Uruguai, membros do Grupo de 

Apoio a Contadora, manifestaram sua satisfação ao comprovar que os mecanismos 

de intercãmbio sistemãtico de informação, consulta e ação diplomãtica previstos 

pelos Chanceleres dos Grupos de Contadora e de Apoio, na reunião de agosto Glti 

mo, em Cartagena, funcionaram eficazmente. 

13. Ao examinarem a cooperação desenvolvida no ãmbito da Bacia do Prata, 

manifestara' a vontade política das duas Nações de impulsionar ações bilaterais 

e multilaterais destinadas ao cumprimento dos objetivos do Tratado de Brasília, 

com renovado dinamismo e em bases pragmãticas. 

14. A respeito da questão das Ilhas Malvinas, o Presidente Sarney reite-

rou o histõrico apoio do Brasil aos direitos de soberania argentina sobre o ar-

quipelago, sublinhou a importãncia de uma soluçãr pacífica para a controvérsia 

e expressou sua confiança em que se reiniciem as conversações entre as Partes, 

nos termos das resoluções pertinentes aprovadas no ãmbito da Organização das Na 

ções Unidas e da Organização dos Estados Americanos. O Presidente Alfonsin, ma-

nifestando sua satisfação por essa posição, externou o reconhecimento de seu Go 

verno pela atuação do Brasil em seu cerãter de potencia protetora dos interes-

ses argentinos junto ao Reino Unido da Grã-Bretanha e Irlanda do Norte. 

15. Manifestaram sua preocupação com os problemas derivados do uso e trã 

fico de drogas ilícitas e concordaram em desenvolver esforços 	conjuntos 	tanto 

no plano bilateral quanto no multilateral. Coincidiram também em que este tema 

deve ser abordado desde de uma perspectiva integral, uma vez que nele 	estão 
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envolvidos aspectos morais, politicos, econõmicos. financeiros, sociais, de tis 

cotização e de controle. que exigem um esforço conjugado e que a cooperação de-

ve contemplar a prevenção do uso indevido, a repressão do trafico e a reabilita 

ção dos usuãrios. 

16. 	 Destacaram que, dentro da tradição de continuidade do relacionamento 

bilateral. os õxitos recentemente alcançados pelas duas Nações em seus respecti 

vos processos de consolidação democratica criaram condições particularmente pro 

pítias para o aprimoramento de seus vínculos nos mais diversos setores. 	assim 

como para uma colaboração mais intima e estreita no plano internacional. 

17. 	 Os primeiros Mandatarios reconheceram que se torna cada vez mais in- 

dispensavel o freqüente dialogo de alto nível entre os dois Governos. 

18. 	 Dentro desse espirito, expressaram sua firme vontade política de ace 

lerar o processo de integração bilateral, em harmonia com os esforços de coope- 

ração e desenvolvimento regional. Expressaram sua firme convicção de que 	esta 

tarefa deve ser aprofundada pelos Governos com a indispensavel participação de 

todos os setores de suas comunidades nacionais. aos quais convocaram a unir-se 
1 

a este esforço, j5 que lhes cabe também explorar novos caminhos na busca de-um 

espaço econOmico regional latino-americano. 

19. 	 Para esse fim, decidiram criar uma Comissão Mista de Alto Nível para 

Cooperação e Integração EconOmica bilateral. presidida pelos seus Minist -s das 

Relações Exteriores e composta de representantes governamentais e dos.setores 

empresariais - dos dois países, para examinar e propor programas. projetos e moda 

lidados de integração econOmica. 

20. 	 Esta Comissão, que abarcara todos os setores suscetíveis de uma maior 

integração entre os dois poises. sera constituída no primeiro trimestre de 198( 

e devera apresentar, até 30 de junho prOximo, um relatSrio aos dois Presidente! 

com as prioridades propostas para lograr um rapido aprofundamento dos vínculo• 

de cooperação e integração econEmica, especialmente no que se refere ãs 	Srea• 

de complementaçao industrial, energia, transporte e comunicações. deservolvime_ 

to cientifico-tõcnico, comõrcio bilateral e com terceiros mercados. 

• • . 
• • • •••• 	—• • : 	 2 • 
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21. Por canais diplomãticos, serão acordados a composição, data de cons-

Atuição, Mecanismos, procedimentos e demais pormenores relativos ao seu funcio 

lamento. O mandato da Comissão não interferir; nem retardar; a cooperação insti 

...ucional atualmente em vigFncia nem a que resulte de outras decisões 	adotadas 

to presente encontro.' 

22. Nos setores de energia, transporte e comunicações, os Presidentes ma 

nifestaram sua intenção.de promover a complemcntação crescente entre os siste-

mas dos dois paTses como forma de integração efetiva que gere benefTcios nituos 

nos planos tecnico, econõmico, financeiro e comercial para seus respectivos pai 

ses. Destacaram a necessãria participação das 	ridUstrias brasileira e argentina 

e das respectivas empresas estatais neste esforço de integração. 

23. Com a finalidade de continuar com o processo de integração 	física, 

bem como dos sistemas de transportes e comunicações entre seus países, ambos os 

Mandatãrios resolveram criar, para tanto, no ãmbito da Comissão de Alto NT'el, 

uma Subcomissão que analisar; as conexões viãrias e ferroviãrias, as pontes, os 

portos e vias navegãveis, os problemas relativos ao transporte rodoviãrio, mari 

timo, fluvial e aéreo, assim como os relativos ãs comunicações, a qual ser; co-

ordenada pelos Secretãrios-Gerais dos Ministérios dos Transportes e das Comuni- 

cações do BraSil, e pelos Subsecretãrios de Planejamento de Transporte e o 	da 

Secretaria das Comunicações da Argentina, conforme o caso. 

24. • 	Da mesma maneira, para coordenar a realização de projetos 	conjuntos 

na ãrea :ia energia, os dois.Presidentes decidiram criar outra Subcomissão presi 

dida pelo Secretãrio-Geral do Ministério das Minas e Energia do Brasil 	e pelo 

Subsecretãrio de Planejamento Energético da Argentina. A referida 	Subcomissão 

analisarã especialmente a viabilidade do fornecimento de gãs natural 	argentino 

ao Brasil, bem como as possibilidades de complementação nas 'áreas de prospecção 

e exploração petrolifera e no comercio bilateral de combustíveis líquidos e ga-

sosos. 

25. Ná ãrea da energia hidrelétrica, os Presidentes manifestaram sua de-

cisão de levar adiante, de forma conjunta, o aproveitamento hidrelétrico bina-

cional de Garabi, tendo como base um cronograma que garanta a conclusão do pro-

jeto bãsico e da documentação pertinente nos preximos doze meses. Nessas condi-

ções, poder-se-ã considerar sua entrada em serviço, conforme os planos de apare 

lhamento dos dois paises, no perTodo compreendido entre os anos de 1995 e 2000, 

sujeita ã evolução e coordenação dos respectivos sistemas elétricos nacionais. 



P6. 	 Nesse setor ambos os Mandatários manifestaram seu beneplãcito 	pela 

firme decisão politica da Argentina de realizar. associada ao Brasil, as obras 

de aproveitamento hidrelétrico de Pichi-Picun-Leufu. Nesse sentido. congratula 

ram-se por se encontrarem encaminhadas as negociações relativas ao convênio de 

credito e ao empréstimo oferecidos pelo Governo brasileiro, bem como as referen 

tes ao estabelecimento das bases comerciais e jurídicas do contrato 	entre 	a 

HIDRONOR S.A. e o Consbrcio Brasileiro-Argentino. 

27. 	 Atentos ã vontade de estabelecer uma maior complementação entre 	os 

sistemas eletricos dos dois países, ambos os Mandatãrios expressaram sua satis-

fação pelo avanço das obras de interconexão que estão sendo realizadas no qua-

dro do convênio oportunamente subscrito. assinalando seu interesse em dar conti 

nuidade a esse esforço impulsionando o estabelecimento de novos vínculos. 

?8. 	 No ãmbito da cooperação científica e tecnolegica, ambos os Presiden- 

tes expressaram sua convicção de que a ciência e a tecnologia desempenham 	um 

papel fundamental no desenvolvimento econemico e social e assinalaram a impor- 

tãncia do Acordo Bãsico como q-adro adequai() para a cooperação bilateral. 	Sua 

expressão concreta manifesta-se nos Ajustes Complementares referentes a metrolo 

gia, florestamento, atividades es 	'ais, agricultura, comunicações e o assina- 

do durante o transcurso deste encontro .obre biotecnologia, assim como no acor-

do de cooperação existente sobre os usos pacíficos da energia nuclear. Ressalta 

ram, igualmente, a importãncia da cooperação técnica entre instituições, que se 

traduziu em projetos nos campos da virologia, da formação profissional 	e dos 

transportes. Neste particular, assinalaram sua satisfação pelas negociações em 

curso entre os Governos com vistas ã celebração de um Memorandum de Entendimen-

to sobre cooperação nos campos da pesquisa e tecnologia no setor dos transpor-

tes. 

29. Com a finalidade de intensificar os esforços no campb da cooperação 

cientifica e tecnolegica, ambos os Mandatãrios decidiram criar uma Subcomissão, 

no ãmbito da Comissão de Alto Nível, que serã presidida pelo 	Secretãri.o-Geral 

do Ministério da Ciencia e Tecnologia do Brasil e pelo Subsecretãrio dé Promo-

ção de Ciência e Técnica da Argentina. 

30. Enfatizaram, em particular, a importãncia dos Acordos 	formalizados 

pelos dois Governos em julho e agosto do corrente ano. referentes ãs iniciati-

vas de expansão e equilíbrio do intercEmbio comercial entre o Brasil e a Argen- 

tina. A fim de incentivar a cooperação econemica e comercial e diversificar 	o 

intercãmbio bilateral e com terceiros mercados, ambos os Mandatãrios resolveram 



criar uma Subcomissão de Assuntos Econõmcos e Comerciais, presidida pelo Subse 

cretãrio-Geral de Assuntos EconOmicos e Comerciais do Ministério (.:as 	Relações 

Exteriores do Brasil e pelo Subsecretario das Relações Internacionais 	Econõmi- 

Cas do Ministério de Relações Exteriores e Culto da Argentina. 

31. Ambos os Presidentes se felicitaram, ainda, pela assinatura, a que 

procederam na mesma data, da "Declaração Conjunta sobre Política Nuclear", que 

consubstancia os propõsitos pacíficos dos programas de desenvolvimento de seus 

países no campo nuclear e que se insere nas melhores tradições de cooperação e 

de paz, que inspiram a América Latina. 

32. Por último, os Presidentes José Sarney e Raul Ricardo Alfonsin rea- 

firmaram enfaticamente que o processo de democratização que vive o 	continente 

devera conduzir a uma maior aproximação e integração entre os povos da região. 

Afirmaram, igualmente, que, para os latino-americanos, a democracia deve neces-

sariamente significar Paz, Liberda.e e Justiça Social; co.prometeram-se a não 

poupar esforços para que convivam neste continente sociedades que 	privilegiem 

os princípios de dignidade humana, cooperação, solidariedade, paz e bem-estar. 

Concluíram assinalando que as relações bilaterais brasileiro-argentinas 	ser-a- o 

exemplo deste ideario. 

Foz do Iguaçu, em 30 de novembro de 1985. 



MEXO C 

DECLARAÇA0 CONJUNTA SOBRE POLITICA NUCLEAR 

O Presidente da República Federativa do Brasil, Doutor José 	Sarney 

e o Presidente da República Argentina, Doutor Raúl Ricardo AlfonsTn, em seguida 

a conversações mantidas em Puer'to Iguazú, Argentina. e em Foz do Iguaçu. 	Bra- 

sil. de 29 a 30 de novembro de 1985, 

Considerando: 

Que a ciência e a tecnologia nucleares revestem-se, na vida de todo 

pais moderno, de valor transcendente para promover significativamente seu desen 

volvimento social e econOmico; 

Que ambos os países empenharam-se com esforço, durante longos 	anos, 

na pesquisa e no estudo da aplicação da energia nuclear para fins pacificw.; 	e 

que esse esforço tem exigida dos dois paTses substanciais investimentos a fim 

de alcançarem um nível significativo de conhecimento que permite hoje 	a seus 

respectivos povos a possibilidade de beneficiarem-se dos progressos provenien-

tes do uso pacifico da energia nuclear; 

Que a cooperação entre o Brasil e a Argentina terã efeito multiplica 

dor sobre os benefícios recíprocos que os dois paTses poderão obter do uso pacT 

fico da energia nuclear; e que permitirã aos dois paTses enfrentarem cm melho-

res condições as dificuldades crescentes encontradas no suprimento internacio-

nal de equip .amentos e materiais nucleares; 

Que a referida cooperação devera manter-se aberta a todos os países 

latino-americanos interessados; 

Reiteram: 

1. 	 Seu compromisso de desenvolver a energia nuclear para fins exclusiva 

mente pacíficos; 



• 

• 

• 
2. Seis propOsito de cooperar estreitamente em todas as aplicações pací-

ficas da energia nuclear e de complementarem-se nos aspectos sobre os quais re-

ciprocamente julguem conveniente acordar; 

3. Sua aspiração de que esta cooperação seja estendida aos outros paí-

ses latino-americanos que tenham os mesmos objetivos; 

Declaram: 

4. Sua decisão de criar um Grupo de Trabalho conjunto sob a responsabi- 

lidade das Chancelarias brasileira e argentina, integrado 	por representantes 

das respectivas Comissões e empresas nucleares, para o fomento das relaçUes en- 

tre os dois países nessa ãrea, a promoção de seu desenvolvimento 	tecnolEgico- 

nuclear e a criação de mecanismos que assegurem os superiores interesses da paz, 

da segurança e do desenvolvimento da região, sem prejuTzo dos aspectos técnicos 

da cooperação nuclear que continuarão sendo regidos pelos instrumentos 	vigen- 

tes. 

Com base nos objetivos acima mencirnados, os dois Presidentes 	ins- 

truiram as respectivas Chancelarias para que convoquem uma reunião de Grupo de 

Trabalho no prazo de 120 dias, para examinar os procedimentos que conduzam a im 

plementação da presente Declaração. 

• 

Foz do Iguaçu, em 30 de novembro de 1985. 

• 
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C tovernc da kepirblica Federativo do Erasil 

e 

L toverno da República Argentina. 

Considerando as recomendações da tenteréncia de Ministros 

encarregados oa Aplicação de Ciência e lecnologia para Desenvolvinento 

na América latina e Caribe - CPS1PLAC 11; 

Peconbecenoo o papel estratégico da biotecnologia para o 

desenvolvimento econémico, industrial e social do Brasil e da 

Argentina; 

lendo em vista os resultados promissores ao Encontro 

brasileiro-Argc3tino de Biotecnologia. rcalizaoo na cidade de Foz do 

lguoçu, ncs dias It e 15 de novenbro de 15L5, no qual se identificaram 

projetos e modalidades concretas de cooperação a nível científico e 

empresarial; 

Inspirados no desejo de estimular a cooperação e o 

intercãmbio entre os dóis países no campo da biotecnologia. de 

.onformidace com o disposto no Artigo II do Acordo de Cooperação 

Cientifica e lecnolõgica. celebrado entre o Governo da República 

Federativa do Brasil e o Loverno da República Argentina. em 17 le maio 

de MG. 

Acordan o seguinte: 

AklIth 1 

Governo brasileiro designa como entidade responsável pela 

execução do presente 'juste Complementar a Secretaria de Biotecnologia 

do FAnistério da Ciência e lecnclogia. e o Loverno argentino designa, 

con a mesma iinalidaoe, a Secretaria de Cicncia y lecnlca. 

3 



Fklat 11  

Cs dois lovernos, através das Entidades designadas nn Prtigo 

1, promoverão ó cooperação no campo Ca biotecnologia, utilizando, 

tntre outros, os seguintes mecanismos: 

a) intercámbio de cientistas, pesquisadores, técnicos ( 

professores, tendo como objetivos a pesquisa, a formação 

de recursos humanos, consultas e troca de experiéncias; 

b) o estímulo ã realização de projetos industriais 	e 

tecnológicos, a seren desenvolvidos conjuntamente por 

empresas nacionais de ambos os países; 

c) realização de projetos conjuntos de pesquisa científica e 

tecnológica, com vistas ã solução de problemas de 

interesse reciproco; 

d) concessão de bolsas de estudo, de especialização e de 

aperfeiçoamento a nível técnico e de pôs raduação; 

e) intercámbio de informação científica e tecnológica; 

f) organização e realização 	de 	cursos, 	conferencias, 

seminários, simpósios e colóquios sobre tema:, ,se 

interesse comum; 

g) intercámbio de materiais e equipamentos 	científicos 

necessãrios ã realização dos programas e projetos 

conjuntos; 

h) qualquer outra modalidade convencionada pelas Partes em 

instrumentos complementares. 

PPlIGC III 

Para es fins do presente Ajuste es entidades responsáveis 

por sua execução: 

estabelecerão programas C coopereção conjunta através de 

reuniões de delegações ou por troca de correspondendo. 

Estes programas oeverão, em principio, ser complementados 

ou revistos una vez por ano e nessa oportunidade serão 

fixadas as áreas de interesse para o desenvolvimento das 

ações conjuntas; 



i. apres(ntarão (sscs ',regraras ( SUbS revisões, bcn (OVO os 

resultaoos alcançados, ã lonissão Pista o( tiircia ( 

lecnologia, contorne o disposto nc trtigo VIII do /coroo 

'pe Cooperação Científica e lecnológica. 

PR1IGG IV 

ho âmbito dos programas de intercâmbio de cientistas, 

pesquisadores, técnicos e professores, cada país (eceberá, anualmente, 

visitantes qualificados, desde de que haja concordância prévia das 

entidades responsãveis pela execução do presente tjuste. Nos programas 

de intercâmbio terão prioridade as ações relacionadas com a execuçãe 

dos projetos e programas de cnoperaçâo mencionados no Artigo II do 

presente 'juste. 

ARMO V 

As entidades designadas-no Artigo 1, em coordenação com as 

instituições de seus respectivos países, interessadas em 	participar 

nas atividaoes previstas neste Ajuste, facilitarão o intercâmbio de 

cientistas, pesquisadores, técnicos e professores, estabelecendo as 

medidas administrativas e técnico-científicas necessãrias. 

ARlICO VI 

Dentro do quadro do presente Ajuste poderão também ser 

escolhidas candidaturas de cientistas, pesquisadores, técnicos e 

professores pertencentes a instituições de pesquisa, de seus 

respectivos países, fora do âmbito das entidades designadas 

responsáveis no Art -",go I. 

PR1110 VII 

As entidades participantes financiarão os gastos de 

transporte internacional de ida e volta de seus cientistas, 

pesquisadores, técnicos e professores, inclusive os deslocamentos 

internos que forem considerados ecessãrios para a realização de suas 

missões. 



FRUCh 

'Cs visitantes serão propostos pela Parte remetente e deverão 

ter a aprovaçào da Parte receptora. 

tRlICC IX 

Os assuntos que surgirem relacionados com patentes, direitos 

autorais e correlates, além dos direitos de proteção e utiliza%áo dos 

resultados alcançados durante a execução do presente Ajuste, serão 

regulados segunc9 as oisposições dos convénios intcfnacionais sobre a 

matéria, dos quais façam parte ambos os passes, e pela legislação 

local. 

ARlICO X 

Os mecanismos necessários ã execuçãc: dos programas, projetos 

e atividades, decorrentes do presente Ajuste, serão estabelecidos 

mediante troca de correspondência entre as entidades designadas, com 

prévio conhecimento das autoridades correspondentes dos respectivos 

hinistérios das Relações Exteriores. 

PR1110 XI 

C presente Ajuste Complementar: 

I. Entrará em vigor na data de sua assinatura. 

2. lerá duração ilimitada, a menos que uma das Partes 

comunique ã outra, por via diplomática, suo decisão de 

denuncia-lo. beste caso a denúncia surtirá efeito seis 

meses após a data da notificação. 

3, Em case de denúncia do presente Ajuste os programas e 

projetos em ext ução não serão afetados, solvo se as 

Partes convierem de modo diferente. 

ARlICO XII 

O presente Ajuste Complementar poder"; ser alterado por troca 

de 	botas, mediante concordáncia das Partes, entrando a alteração em 
vigor na data da nota de resposta. 



+eito cn. Foz do Iguaçu , aos 30 cias co 	és 	oe novembro 	oe 

1StS. em cois exemplares originais, nas línguas portuguesa e 

espanhola, senao ambos os téxtos igualmente auténticos. 

PEIA GGVERhC DA REPOELICP 	 PEIC (AVERNO D; REPOELICP 

FEDERP1IVP DC ERPSII: 	 PRGEN1INP: 



ANEXO 

COMUNICADO DE IMPRENSA 

Em 29 e 30 de novembro de 1985. reuniram-se em Puerto Iguazii e 

Foz do Iguaçu os Presidentes do Brasil, Dr. ,"osé Sarney, e da Argentina, 

Dr. Raul Alfonsin. 

2. Na ocasião. procederam ã inauguração da Ponte Presidente Tancre 

do Neves, assim denominada em homenagem ao falecido estadista brasileiro co 

mo prova de reconhecimento a sua trajetõria política imbuída de valores de-

mocrãticos, de solidariedade e cooperação latino-americana. 

3. Os Presidentes e seus colaboradores realizaram encontros de tra 

balho num clima de grande cordialidade, que pés em evidéncia o elevado grau 

de diversificação, profundidade e solidez alcançado nas relações 	bilate- 

rais. 

4. Manifestaram a permanente dispesiú:o dos dois povos de estreita 

rem em forma crescente seus laçOs de amizade e solidariedade. Destacaram o 

novo impulso que sofreu este processo a partir dos éxitos recentemente al-

cançados pelas duas Nações em seus caminhos de consolidaçiío democrãtica, as 

sinalando que isto facilitou uma atitude de maior colaboração e 	permitiu 

chegar a profundas coincidõncias nas posições das duas Nações no plano in-

ternacional. 

5. Ao analisar a situação global, os Presidentes coincidiram 	em 

sua preocupação pe.as  dificuldades que atravessa a economia da região, 	em 

função dos complexos problemas derivados da divida externa. do incremento 

das polTticas protecionistas no comércio internacional, da permanente dete- 

rioração dos termos do intercãmbio e da drenagem de divisas que sofrem 	as 

econow.,as dos paTses em desenvolvimento. Neste sentido, coincidiram na im-

portãrcia do enfoque do problema colocado pelo Consenso de Cartagena e sua 

esperança de que, do aprofundamento desta política, surjam soluções estrutu 

cais que resolvam as dificuldades dos paTses devedores e contribuam a malho 

rar o funcionamento do sistema financeiro internacional, dotando-o de maior 

previsibilidade e segurança. 

• 



6. Os dois Presidentes assinalaram seu respaldo ãs gestões do Gru 

po de ContadOra, através da ação do Grupo de Apoio do qual ambos os paises 

formam parte. Manifestaram a necessidade de dinamizar a Organização dos Es 

Lados Americanos. consolidando deste modo o sistema interamericano. 	Ex- 

pressaram igualmente seu firme desejo de que o Atlãntico Sul não se conver 

ta em cenãrio da luta Leste-Oeste. O Presidente do Brasil ressaltou 	o 

apoio permanente de sua Nação ã reivindicação dos direitos argentinos so-

bre as Ilhas Malminas. 

7. Assinalaram sua coincidência quanto 7; necessidade de promover, 

com a audãcia e imaginação que requer a superação da crise atual, novas po 

liticas de cooperação e integração entre os deis paises no quadro da cons-

trução e desenvolvimento do espaço económico regional. Expressaram sua fir 

me convicção de que esta tarefa deve ser aprofundada pelos Governos com a 

indispensãvel participação de todos os setores de suas comunidades nacio-

nais, aos quais convocaram a unir-se a este esforço. explorando novos ca-

minhos na busca de um espaço económico regional latino-americano. Com  este 

objetivo. resolveram constituir uma Comissão Mista de Alto Nível para Coo-

peração e Integração Económica Bilateral, presidida pelos respectivos Mi-

nistros de Relaçóes Exteriores e integrada por altos funcionãrios dos dois 

Governos e por representantes dos setores empresariais dos dois paises. 

8. Esta Comissão deverã apresentar num 1,razo de seis meses propos 

tas concretas nas ãreas de integração tecnológica e industrial. no campo 

da energia. dos transportes e comunicaçóes, da cooperação cientifico-têcnj 

ca e do comércio. 

9. Ambos os Mandatãrios coincidiram em assinalar a absoluta prio-

ridade que conferem ao desenvolvimento de programas de Governo que assegu-

çem para seus povos a paz, a liberdade e a justiça sou!al. 

10. Neste sentido, congratularam-se pela assinatura da Declaração 

do Iguaçu e da Declaração Conjunta sobre Politica Nuclear, onde se regis-

tram os nTveis de coincidências alcançados e se definem as propostas 	de 

trabalho concretas para o inicio desta nova etapa do relacionamento entre 

as duas Nações. 



11. 	 Finalmente, os dois Mandatírios comprometeram-se i não poupar es 

forços para obter sociedades que privilegiem os princípios da dignidade huma 

na, cooperação e solidariedade, comprometendo-se solenemente a que o Brasil 

e a Argentina sejam expressão deste ideSHo. 

Foz do Iguaçu, em 30 de novembro de 1985. 




